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Os "Cavallos de Fão,, e 
Parlamento 

1 t n 1 E' · · d l l seriam maiol'es e muito rn;tior 

O
. p o .no rar.,amento. _ aprovmcta

1 

to. a, que cama pe a 
seria tambem a ex1YJ1·tai;:-10; 

. rca!tsaçtl.o d uma obra a que esta lzgado o seu futu- pelo que 0 Estado feito e~te 
' ro, o seu enriquecimnzio e a sua prosperidade. pol'to, te1·ia n'elle umas das 

Começou o districto de Viamza do Castello a tra- suas rnelhul'es fontes do re-

i' f 7 · l ceita, e, muito p1·in('ipalmen-
frtr l , fsfe e emento vila para a provmcia OJll e occu/Ja te 0 distl'ieto bi·ncnrense. 

- -«><- ti!o progressivo logar. D('Vf agorrt seguir-se no mesmo Todos os que possuam 
sentido a acçiio dos i!!uslres deputados pdo dislrirto de uma pnrticula Je bom senso, 

11..Tll St'lll l !Jlr<I d d D ,] B . . 7 z,t ] cerlnnrnnt.e verão na oxpnsi-
1.'i LI passa a, a Camara os eputauos, raga, ;á que, para que não os acoimassem ae l G_Jelllttr c;:í.o acinrn :t ner·essidncte d'-

jJda 'i'A){ eloquente d'um dos seus mais il!ustres rnem- os interesses ixclusivus do districto que represc11/am, 11üo este por!o, _pelu qne. pedimos 

bros, leve cnst/o de ouvir uma apreciação justa e uma ' quizermn ser os primeiros a tratar do caso. ªº dig.01~-;im~> Pre.sidcnte~rla 
,, {, . l 11 . l e II l 71,,r • - • - Comm1ssao r~,xecuttva dn La-

n~erenrta rxacta so ;re, a ~xce 1encw Los . av:i .ºs e e J.r.ias agort~ a stu! mtervençao 1111poc-se como, um mara Municipnl de Brawi, 
F~o para um porto d abngo e a nece~s1dade zmmf- dever e a acçao ron;uncta de todos elles acabara por : q.ue lume sob ?s ~eus ausp1-

d1ata da sua construcção. A acção do tllustre d{puta- 1fazer despertar o Governo, do marasmo fln que se 
1 
c~os esse.gi·andio~o e necossa-

d c . . R d . d s 1 • . . - • li . 1 1'10 trabalho e diga Ú.S duas o, s1~r. , asmzzro ~ :1gues e a, represen~a um11en- encontra q:wnto a tao m1jJorta11te me i?ram~11lo. prnvinci~s as itn.la~·l'as com 
so nao so pelo patnotzsmo elevado que a orientou, mas; Isso ficamos esperando, como cont111uaçao da obra que Chrrsto ressuscitou a La-
tambem pelas circunstancias especiaes em que er[!·11eu a patriotica e por esta fiorma dif!11a do mais nublico zaros. 

u '-' I 1 urge et amhula 
sua voz a chamar a attenção dos poderes publicos pa- test~munho de gratidão, encetada pelo deputado evolu- ................. : ...... . 
ra esse urgente melhoramento do nzais inadirruel inferes- cionis!a s11r. Casimiro Rodrigues de Sâ. 1 .Eis ao que quefruno~ ?s.-
se nacional. Ao apontar ao Governo, como digno re-1 '- , ---::-~" ~:~ ~~H sociar os colega~ a q~e .. d1r1g1-

t ' d' z · d' · d ~Ji)ll(;:ç:sg~ mos o nosso qumzenar 10. prese11 ante que e um los mats prosperas 1strzctos a· • ' 
(Continua). Província do Minho o muito que ha ai1lda a fiazer pa- Surge et ambula ....... : ...... : ...... . ' , . Quem nestas baixas ma-

ra que se produza numa mazs larga escala o fomento rés de Agosto estende a vis-! (Do Farul Ft10:::,f'11sc, <lt: Fão) 
d'csta regirzo, S. Ex.ª soube intelligentnnciztf collocar -+-- . ta pelo horisont~ maritimo, , ~~~'4• 
em primeito plano, como projecto dos primeiros a serem .fill'fi admira f\, forte cm ta d~ ro-

1 e ll d ,,.,, 
r 7 ] - d e 11 d F' , &:ii; ão podem haver pa- c~1edos que a regular dista~- ava os e Fao 

e~ffUÜllUJS, a aL;apt~çao os ava o.s e ao a lllJl g1 a~1- lavrns tão bem adequadas pa- eia se acha da nossa adm1-
. dtoso porto d abngo e commerczal. Apraz-nos reg1s- ra toda o distl'icto de Braga, ravel pl'ata, pel'COl'l'.endo-a 1 , 

lar este facto pela concordancia em que assim en- do que asques~rvem decabe- er:i um gm:ide penmetro, "MA 'I!ll"A 'f!IM 0""0 
, ' . . . çalho a este artigo. nao pode deixar de entns- . i.i •VUà iW d.ltkil ._Jii iJ •k 
.coll!ramos as palr~'uras do !Ilustre 11ie1:zbro do Parla- 1 Se as Camaras municipaes lecer-~e~ vendo qu~ co.m 
1/lClllo com, o que amda 110 nosso penultzmo numero aqui das comarcas minhotas fos-' um r1d1c_nl~ numerar~o á v1s­
escrcvemos e isso só vem evidenciar a ;ustiça e a ver-· sem solidal'i::is entre si e jun- ta de Le1xoes, b~starm para 

' _ . ' tas8e-lhes a guial-as a Cama- se fozel' um ::\d rrm~wel e vas-
dadr do que entao, dzssenzos, quando apontamos a ra municipal de Braga, não I to. porto commermal e de a-
construcção do porto dos Cavallos de Fão conw um seria um milho o resurgimen- brigo, trazendo para toda a 

J J · · L 71.r J to da ant·1 · c·d· d ·á f' j região Norte de Pol'tu 0 ·al o actor uo resurg'lHzento econonuco lUJ J.r.illl 10. gc:l 1 ª e que J o- . , o '. 
. . . , mos no tempo dos romirnos.

1

. bem estai, ô trabalho, a n-
As palavras do Snr. Casunzro Rodrigues de Sa, Esse obreiro incnnsavel queza e principalmente a sa-

camo t! de suppôr, produzirmn n'este concelho a im- que se et:ama Lopes Gonç::d-' bida segurn, facil e rnpida dos 

j Jrcssrlo (llfe causa a V07 de quem quer que defenda a ves, ~ev1a chamar a si esse seus p1·oductos, queyelos es· 
· _ 1 . . '\. . . './.' . grandioso trabalho que o glo- coadour~s actuaes ficam no 
razao e o ll!r~ll~l, pondo-os ao . serv1ço do mais cT:esm- 1 rificai·ia nas províncias mi- extrangeiro. por um preço fa-
tercssado patr10!1smo. E que asszm é, prova-o nuus do nhota e transmontana; e co- 1 bulos~, devido sobretudo aos 

I l r. t J z, ~ S j' mo um novo giaante impor-1 d1ffiee1s me10s de transporte qur. ltl o, o 1 ac o ue nem sequer se poL ,er accusm . h' . 9 d . e ás distancias a pei·correr· 
E a d · d . l I se- ia a mais smcera a m1- . . . 

x. e ter jJrocurado assim ejender em partzcu ar os ; ração dos habitantes das alu-1 para alcançar os portos de 
interesses d'um concelho, ou d' um districto. Nüo; aquel- d idas provincias pelo notavel Leixões e Lisboa e então 
le illustre deputado não fiallou em nome unicamente de! trabaH~o, que esper~mos, ha- sere~ exportado~. _ _ 

' • • ! de realisar-se um dia. E quando Leuwes nao dá 
Espozende, ou de Bragl7, mas de toda a provzncta do j Bem sabemos que feri-. entrada? 
Millho, a que o auctorisava o seu mandato de represen- 1 mos a reconhecida ~odest~a , .Mais sobrecarr~gada ainda 
ta11te que é 170 Parlarnrnfo do districto de Vianna do )1 elo abnegado ca~alhei.ro, mais. ~cará a rnel'cador1a, e~ se . 0 

' ' de uma vez evidenciada nas 1mportadol' pela ex01·b1tanem 
Castdlo. glorificações que teem pre- 1 em que lhe está facturada 

"Bem certo é que Espoz.ende e o districto de Braga J tendido fazer ,ºs seus ndmi-1 põe-n'a á disposiç.ào do .ex­
em geral mais IJ!'oximamente verrlo os seus interesses ! radares (que e todaª ~rngB), portador? Quem mdemnisa-

' t . _ . ' pelos melhol'amentos mtt'o- l rá este? 
augmentados com a real1saçao de tal melhoramento. dusidos, p1>is reconliecem no 1 Havendo o porto dos Ca-
Mas que toda a provincia lucra com a expansão com- infatigavel trabalhad?1' o lino ~a.llos n<-10 haveria e;se pre.­
Jllf.rcial qur se d{i a es-le concelho hrova-o a insuspei- · estheta que modernisou B1:a-

1 JUIZ?, nem. o frete. kdometr1-
. ' t' .i 1 ga, tornando-é\ bella, l1yg1e- , co ferro-vmr10 sena grande, 

çt1o com q11c S. Ex.'!. romtçau a tratar d aquclle assullt-: nica e unil~a. ! pelo que os lucrns a auferir 

Pessoa, aliaz auto­
risa1 la, nos asseverou 
que o Distrito de Bra­
ga paga mais um tan­
to por cento, desde 
remota opocha, p::tra 
melhoramentos no rio 
Cavado em beneficio do 
porto de Espozende; 
o que consta de um 
do~urnento. 

Onde paira este 
documento? Conjetura­
mos quo em alguma 
roparliç:lo publica de 
Braga. 

A' Hmlacc,;iio 'lo jor­
nal de Braga ll 11 u pri­
rnuiro Lranscrevul' u~te 
docrnuonlo na integra, 
011riand(1-0 ú ltudacçüo 
do <d~spuzL·11dLmse)), 
offrn'Laruos uma Jihra 
ern uuro. 

Ulta..,t"l'I Uoupon _____ ... ____ _ 
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Situação aflitiva ta :ios ~overnanles, nem i~so im- AS SUBSISTENCIAS zes foram annuladas as contri-
porla aos poliricos, fiados todos em AI DOS POBRES! buições em determinadas regiões, 
que para elles nunca se es\'asiará por motivo de força maior, e fre--- o prato, tenha embora o povo fo- - quentemenle se concedia maior 
me, corra embora o paiz o risco A questão das subsistencias praso para pagamento das que 

Uma situação grave como a- de perder-se. e3lá tomando cada vez nm cara- tinham de ser cobrarias. 
qnella que estamos atran~ssando 1 Pobre terra! cter mais grave. Desd~ 5 de outubro de HHO, 

SETEMBRO 
lndicaçõ s neste mez 

sobre as~wnptos Judi­
ciae.~, Administrativo[~ 
Finanças, Camctrarios; 
etc., etc. 

cheia de incertezas, emaranhada de Pobre povo! Devido a di\•ersas circumstan- não nos recorda que fosse annu-
difficuldades, sujeita a mil perigos -· ·--- :;..-ooo f - ·,... cias iníelizmente accumuladas e !ada nenhuma contribuição nem . D<~ 1 a 15- -0.s prnpl'ieta-
devia obri~ar os homens que go- O AUGMENTO DO VENCI· conjugntlas, os gr.neros alimenti- conrerlida nenhnrna prcrooação de rios qne te11lrnm soffrido nos 
vernam e os homens que pensam MENTO DOS FU~CCIONARIOS cio::. leem ttingido um preço pa- praso! :-eu::; prndins ou culturas per-
a uma abstenção total de conflitos ADMINISTRATIVOS voroso, incompatível C'.lm os pe- J?irmando-se cm thcorias mni- das de\'idas au !iloxcl'a, nos 
e luclas, de tudo que possa di\·idir Veio já publicada na folha quenos recursos das clas::.es po- to contrstaveis, os governos leem concelhos untlo ainda não vi-
c 11t•rLnrbar, de tudo que trága um r. · 1 d fi bres. I decr<'tar1o draconianamente-ou o goram as m:1t1·izos 1wediaes 

r 011cin o ecreto que xa os 
accrescimo de irritat.:ão á natural d d d d N'est::is classes incluimns não pagamento nos prasos da lri, ou <.H'gnnisadus }lcl1) H.e0°. de 5 de or ena os os emprega os 1 ., 
irritação d'estas horas enerva- RÓ 08 opera rios, mas ainrlas os relaxe e respectiva execwão. JUll ho de W 15, 1rndem re11 ue-das cnmaras municiµaes e a- 1 " ' 
das. dmininstrações de concelho e pequenos indnstriaes, para quem. Ora islo G claranH!lll<J rninoso 1·er nnnuh(;.:\o da sua conL1·i-

Por toda a rarte $0 procura b · a vida é actualmeote tão difficil, 1 da propiedade e da industria, e buição pl'edia l, nn parte rela-
f f • ]'{li 1,1 d airros. · l a~er rente as e 1 1eu ua es asso- Os ehefes das secretarias on mai.s do qu.e para os proprios, rdfecte-se scnsiv<dmenLe sobre as t1\'a ao 1·ent inwnto collecta-
lerba11tes d'esla augnstiada hora, das camaras municipaes e os' opera.no~'.- ~ois estes não p:1gam I! r,lasses traballiador..is. vel _que tiYe1· :--i !o destrnid;\, 
uuindo todos os homens no mef'rno contr11)u1coe, e t"e111 ce1to !)Cio enviando os 1·eque1·1·rnentos secretar·il)S das ndministra- . 1 ·· V ' " . ' ... -=·-----
pensamento .de ~d'csa, na ~11esma ções µassam a ter 500 escudos menos, o sea salano qn:rndo tra- : .F.- b • • • aos see1·eta1·ius de linan1:ns 
prova de sohdanedade, na mesma n) li· d 1 a d 1 balh::im. cmquanto aqucllos 11i'io !rllJl ora .'lo\1) ser eon- que os rnmettel'ilu a1.l'\ in--1Je-

. _ d . . l s conce ios e . or en , 1 · d \ sulei•e d 1. aep1raça? e patno11sm?. . 400 eseudn~ nos de Z.ª e 300 pof em ~outar com a pro urção. . . ctores e m:u11;as até 31 de 
. Aq1.11etam-se as pa1xõe~ mais j escudos de J.ª. que m111las vezes falh~ ou não r O Vigor do Cahc!lo do D~·· u:itubro e o:->te-. pa1 · r~ a (lirec-
msubn~1ssas,. q~whra-se. o 1mpcto Os nmnnuenses receberão tem cullo~ação, e, sãn forçados a Ayer, co~o um remr.u10 propria- (;ao geral da-; ~ontribuições e 
r1o~ mhos mais lortes, a rntoleran- ~ 300 . d li ~ ,e pagar ao Estado, as Juntas gcraes, mente dito não deve passar sem lj 1mpo. stns ~ité 1;) de novembro. 

1 11 1 . escu os nos conce 1os a , C , J 1 . 1 
, ~ t. 30 1) c~a ca a-s_e, e os 1~mens mais; Lª ordem e 2110 escudos nos as. 1mar~s ~ as .untas <e paro- uma n o t1 c 1~ ~1 esta co11exão: Esre . • e - \:emet.te.1::\0 no 

distantes ~ao-se as maos para do· Ide 2.ª e 3.'. 
1 
c~11a contnbn1ções ª" ,·ezes supe- prepara~o e. ]tilgamns, o un1co ar-, tr1bu1~al de cuntas:_A u1recç:io 

mar as d1tliculdades communs e 
1 

º"' . ) lt. offic· de nores aos pro>entos do seu labor. t1go destinado ao u~n Jus c:1bcllos, 1· su per101· dos sei·v1ços c-dua-
d l 1 ,, C( 1 inuos e 1 iaes \ 1 

• , • • 

1 
· ·b · · · 

!l
ar ao ~?mmum1 empcn lo l e ~e-1 diligencias terão iôO escudos · .

1 
• continuar tal cabres11a, e !ª- q~e t~m1, s11 o c

0
omposto sou b:1ses; ne11·os e cont1·1 u1d1;ões 111d1rn-

d - ~ e e OS e . OI e d' J h... d f . . 'd lt' 1 
1ores u1as tm a a sua energia e 

1

1 no ·:- ·onc lh d . 1 , ·d m e rt antever qnão tent' roso sera. o sc1ent11cas, e ep11is de um estn- : <'la.~: um nrnP.pn. o arrecarla-
to o,º, seu C?raçao. . _ 140 nos de 21 , e 3.ª. . ia e aman ~· • o per e1t0 e com c011hec1mr.nto i) .na~ a a1H eg:\s _como de-

So aqui os od10s nao d.e:ar- 1 Os emolumentos assam a\ . Os espesmhados da sorte, de das c~usas qne afectam, a saude pos1to e urna relaç:'.o dos ra-
m?m, ~em ahonançam a.s pa1xoes.' constituir receita m~nicipal. ag1~lagem, do açambarcamento, da e '.\ v1:Ia d os rab?ll~)s. l'orna-se, mos de 1·ec~1ta publica . da. sua 
So aqui os homens continuam a-- ; Os ·en · nt "' de "el'- cupidez da falta de lrabalho: da pois d uma eÜt;ac1a 1mcomparavol . cornpeten1'.li1, yue se tiverem 
h 'd . l b li d ~ " cimo 0 " ex d . d e son1 os no mg o.rio tr_a a io [e cicio serüo lixados )elas cama- crueza os go\·~roos e :ias mil tor- para conservar, restaurar e afo1:- Í C?nt1·:~ta. o. ad::l u r:1 dos mi-
se malquererem, So aqm se sacri· ·as 1 Luras que a nuel esta cus~ando, mosear os cabellos e curar as d1- , mste1·1os uma l'elaç·:to <ln de-,. 
fica á lucra dos partidos, ás bai-

1 
• chegão a desesperar de qualquer versas molestias do perÍ•Taneo e peza p·1ga no anno economi-

xas co1n€niencias do3 politicos, ás · o- ·>~· melhoria de situação e serão talvez elas glau lulas Ctpilares. S11as vir- . co anteriol' e outra de reposi· 
torpes exige11cias das seit::is, aquel · I Relrata1•ios amnis- impellitlos pela fome para solu- tudes são já bem conhe.-idas e a- ções effectuachs. O dn guer-
las intenções que em toda a par-

1 tia.dos ções lamenLaveis. prcciadas µel~1s senhoras da mais I':-\, conta dos l'ecibos internns, 
te dominam hoje lodos os homens, · 

0 
n· . d t f . 1 P0r mais que isto peze aos alta 1lCciedade, n'osle e em outros que no nnno econornico en-

1 d . d . . , • 1m·10 • e sex a- eira d f ,,1 · • • t f d regu an o a sua aUtLu e, m~p1ran- b, . 
1 

. 
0 3 .~ 2 d · e ensores 110 reg1men a 01t!rnnce pa1zes. raram nos co res a pngado-

.,.1 1 1 D u r 1c:i. n e1 n. J torna n o d d , · ~ · A' d b r · : · ·1· o d · h uo as snas pa avras, pautamo us 1 • d ' f a ver a e e que as provmenc1as ven a nas oas 1armacias e ria m1 1tar. a rna1·10 a 
seus ~'Clos. Só ?qui, terra de gen- e.xternsiva ª to os 08

0
re r:.ctá- governativas leem alé agora re~ul- drorpa~·~as. . . . uma tabella do estado do~ 

tepac1fica,adm1ravel terra de tra- dri.os autseTJtes d.e Po:tulb'1Ll ~ tado, na solnção do grave proble- &C '!Lt,paruldlcts,fielo Du.'· S.J.C
1
· 11ier, adeantamentos para p1gl-

l' . l bo d j . . . . ~ ispos o no artigo J. e a e1 . ffi d · OWI' • 1uass. . · . ' . t d d , d 
uc

1
1ona. 11 a<. e,. as lllJUrias, .. s de anistia de 22 de Fever~i- ma oa me cazes ou contra-pro u · Depositarias gei·ais :- James n;en f(ó> , ªas ,1~spezas os

1 
n~-

-ca ummas, as mc1tações perver- , i 4 centes. Cassels & C.ª Snces.~orN;. -Rua vi os 1 a o eJ'), em re :)çao 
.sas sibilam, como flechas veneno- 1 0 de 91 · d' d . . l Isto mesmo confessaram as hfousinho da Silueira 85, 1º- a 30 de junho. A dil'ecção ge-
:sas, tornando i111poss1vel toda a o- Um~ m: 1 ª equit~tiva, 

1 

comuússõcs, parochiaes republica- Porto. ·
1 
ral da thesouraria; uma rela-

bra dc união lodo o esforço Je so- que mmto e~1~ aproveitará nas, ultimamente reunidas em . ção dos banco", casas banca-
lidariedadc lodo o proposito, de nbumero.sa fdamiim de mance- Lisboa para tratar das snbsisten- •A Uritiea• 1' rias e companhias intere .. sa-

b ll .1 . os emigra os. · 1 · d .. d d d' ·d fl lra a 110 ult necessano, urgente. D . , b r,ias, conc_urn o por ex1g1r o go- , . , as na . 1v1 a uctuante e 
H"' fome, sem exagero póde di- 1 f~ muitos ;a em?s ~ós vemo uma orientação se•rura e e- · F. o quarto JOrnaJ que se uma copia documental do uso 

zer-se, e o que se procura não é q~e icai:am re yac.tarios, e- nergica na questão. " public:1 n'este conc~lho. Des- que <? governo fez de todas as 
allennar os eff-eilos d' essa crise vido ª tei e~ satisfeito na me- Segundo e~sas commissões, o ta vez cabe á Apulia a honra autor1sações para emissão de 
afil1Liva, ma::. acirrar com espan- ~·o~ole ~ 0.~0 n~s consul~~os remedio para o grande mal estará d_e o ter dado á luz de publi- em~restimos. Os secretiwios 
tosa lourma, todas as indisposi- ª. ~ua 10.s1 enc~n, no ~xtia.n.- em: expropriar as fabricas de moa- e.idade, embora a sua modes- de finarn,as remeterão á dil'0-
ções, todos os despeilos, todos os geu o, ª iespectiva taxa mih- gem; municipalisar a carne e dar tia 0 faça !>OI' e~quanto ap- cç_ão geral das contribuiçôes 
maus i11stinctos, todas as sofftegas tar. liberdade á iudusrria da pesca; parecer manuscrtpto. Oxalá e imposto~: Informac;ões sn-
amh1ções, fazendo a desordem, o ·reprimir a agiotagem; prohibir a pruspe~·~ e nos traga. freque.n-

1 
b1·e o serv1ç_o pre.~tado no an-

tumulto, a anarquia. \ Avenida de Goios exportação de generos alimenti- tes noticias das gentis banh1s- i no econom1co findo por cada 
E' um desvario colossal que . . cios. i tas gue se enco~tram n'~quel- · e.mpregnd~ d <~s repartições ~e 

surpreende pela inconscie11cia que . Com a :mmmente annexa- ! Não ssbcmos se estas provi- la p1ttoresca e linda praia. finanças d1 .... trn:taes e d11s con-
amedrnnta pelas previstas conse- ção do lugar de Goios á fre- dencias, que vão snr exigidas do ' -· celhos ou bairrns; e ao tt'ibu-
quencias. guezia de Espozende, espe-' governo, resolverão por completo 1 Ron . i• nal de c1intas, as contas df)s 

O - t · - J - á bl d b · · · l 1· ~. r .is tl1e o · 1 governo nao em or:entaçao, ramos que pas~ur n ser um o pro ema as su :nstmr.ias; mas 1 s ure1ros e e cornar·ea OLt 

11ão tem fo1ça, 11ão tem prestigio. facto realisado a construcção as commissões parocbiaes de Lis- Na freguez1a da Apulia 1 de bairro e de outros exa-
He~ita rneila, contradiz-se. Aga- da avenida para Goios. '!boa devem ter estud:\do come-

1 
realisa-se no p1·oximo do- ' ctores. 

cha-se e tirita. E' um governo com ' r fol seria que se tratasse , nientemente o assumpro e decerto mingo a concorrida romaria Os industl'iaes que ciuei­
tudas as fraquezas dos governos de augmentar o ambito da 1 não iam fazer exigencias até certo de Nossa Senhora dr. Guia, ram pagai· no proximo anno 
que a resaca rc,olucionaria atira vill11, sem se 1.midar de ligar,! po11Lo viol~ntas, se não confiassem . que com a coadju_vação dos 1· as sua~ con.tribuições em 4 
ao poder, sem liberdade e sem ao menos por uma estrada, 

1

1 uo seu ex1to. 1 banhistas que al11 se encon- pre<:;taçoes tr1rnestraes cobrn­
programma. os lugares que a compõem, Dom será, pois, que se expi- . tram, costuma ser levada a veis em janeil'o~ abril, julho, 

No parlamento domina a mes-
1 

pois, do contrario, Espozen- rimentc, visto não terem appare-
1 
cabo c01n muito luzimento. e outubro, assim o cieclara-

ma incon,cienr,ia ila hora gra\'e de vi1·ia a dn.1· mnis penoso cido alvitres melhores- 1 Será abl'ilhanLada com as rão ao .secretario de finançn.s 
que passa. Qnando ha fome,! asµecto do que qualquer al- O que é rndispensavel é re- . bandas dos Bnmbeil'os Vn- respectivo. 
"riam-se luaa.1cs illuteis, distri- deia das mnis sel'taneja.s que solver a questão das subsistancias, l 1untal'ios de Barcellos e de Come<;a no dia 10 a ins-
lmem-se go1°getas avultadas falla- ! por ahi h< ja. por este ou por outro processo,; .Mazarefes. pecçi\o para o _sel'viço militar. 
se sem prudencia e delibera se Estamos certos de que as- antes que chegue o in~erno, sem- · .. Estnr:í conclmdo, somado e 
sem ~viso. sim não succederá,A confia~os prc penoso para as classes po- T ence.r1~ado o m<~pp~\ de re-

E' um pavor. como estamos no zelo patno- brcs, que ni'i.o podem dispor de ambem nn fH'oxirna pnrt1çno de coutnbu11.iüo pre-
A politil':l impõe-se e só a tico d'aquelles a quem incum- reservas para socorrer ás despe- quarta-feira, no alto do pittC'J- dia.l. 

politica attrae. As questões serias, be a iniciativa e a realisação zas em semanas de intemperie. resco monte lJlld tlu santo -----· .. 
graves, importantes, ~ão materia d'esse melhrwamento. Seria lambem generoso, da martyr toma 0 nome, se ma- Illnsfração 1•ortn-

d lisa a romaria . de S. Louren-arída ... que fica para Jepois. E o parte os governos, um procedi-
sentimento das responsabilidades, mento mais toler:rnte quanlo ao ço, onde é da pi·axe secular 

Falleehnento d 'b · . e ininterl'u1Ho, os rotnei1·os a certeza dos perigos que nos pagamenlo e contn mçõcs, Já Ji-
ameaçam, o exemplo nobre que lá .:\o hospital d' esta villa minuindo-lhes a raxa, já alongan- srtcrificarem na;; rtl'lt'> da penedia 
de fóra nos vem .não provocam em falleceu a pobre cAnna da do os prasos de cobranç:1 volu 11 - que lá ah·t>ja, um nppettitoso 

· cabrito das ee1·canias de Vil-go,·ernantes e governados a deci- Qu!nta• muito conhecida tana e restringindo o mais po~si-
f lh 1 1 J la-Uliã, pa1•a rebrralo dos seu:-. são orte de acabar com a repu- n'este <lance o pe o seu ina- ve as execuções e relaxe, que 

gnantisma miseria que é a nossa bnlavel costume de vender pouco a pouco vão extinguindo a estomagos dispostos á come-
vida polilir,a. lume~ prompto~, a despeito das pequena propriedade e a pequena zai 11ª pela delieia do passeio. 

Que suCCl'llPI'~? a1 ri- lins da gun.l'da fiscal. industria. ... ____ _ 
Sabe-::e lá ! ~t'm 1..:-0 impor- l \iz ú sua nlma. Nos tempos idos, varias vc-

gneza 
1 To seu ultimo numero 

inseria esta revista d uus in­
teressantes photogravurns 
rep·odnzrndo a. e·~tos da ce­
remonia religiosa qnando se 
effeetuou o casamento do 
nosso brim ri migo snt•. Fran­
cisco d<\ L-tuella G 1 >nç3h·f'~, 
na parochi<1l de Nevolgilde 
(Porto). 



quaes foram conduzidos pelos 1 Declai,aca-0 snrs. Antonio Fernandes da Cos· 
ta e Candido Nunes Vinha. ' O ClLVARIO DO ~llOR 

Novidade !iteraria 

Entrando na discussão rio or- --+- Conduzia a chave, e1.1 subs- Eu abaixo assignado Nº'º 1·01Da11c~' do 1rn~u1ar au-

ç.amenlo do ministeiio <lo Fomen · Falleeimento. tituição, .º snr_.Manod Go~çal- faço salwr, por este ')neio, A. co~'~RER.AS 
to, o snr. depuia,ln Casimiro de . . ve? P.creir~, d.gno secretar'.º da 1 ( ue nfü1 auctoriso }8t'~Ôa 
Sá, <lefcnden. no dia 23 na Cama. Após breves dias de soffn- N1srncordia. I mdo o offic10de1 f . . f • . Em começo de puhlic~rão e por as-

. 1 · · d · l l t t j alirunra a 'llJanlJar qeJa O !'i.c:nal11n1, na Ca~a Ed1tor;1 Hi·lcm & ra d,i::- ne11111;11\ns, os 111tcrr;-;sr.s te- mc1110 ongma o por um msu - <..Orpo prcsen e d que <lSs1:-, iram o· ., · ' t '. • . . 

1 . ]. I . ' . . t f{llG 101· 11CI"' 11.lCll'-' llllllJ'leS t: ª Hua !\l.irechal Sald,111ha, ltl, 1. 0
, giiiuios do rirrnl1) q1rn o clegcn e to apop ~ttLO que ?C comp ICOU.l ;':mos ecrn;s1as;•cos, ~ que ev,e 1. ,. , ,, · ...,. . e " •• Li~hna. 

da prü.rincia do Minho. com anugos p::idcc1mcntos,. ac1- ioga: .m Capel1 ! do bo~ J::ie~m, ! 1~ icando encarregado ~los Em 7 parti•s ~e ;1('ha dividido este 
Len1brou crne no Minbo, cspe- ba de ser arreb::tado aos carinhos p"es1d1do pelo IFJSSO rev. I nor,: mesmos e de fazer cm11- extraordinario ron111Ht:l': 

cialmPnte cm \Tianna do Ca.ste.llo. de s.u.a estremosa esposa e. mais foi o cadav_e~· inlrnm~do no jazi-! pril' a sna ViO"i.lancifl o Sr. i.n parle o]Hll\IC l~llll! e Marlyr 
1 f l 1. d f: 1 A C O 2. ~ » =Ü~ drama~ do C(tfa~ão que é uma rcgifio carnct?ns~1 a- <1iTII ta o nosso oom ~m1f? sr.; go ; ar171 w. n.monm ampos . .José da Silva Vieira, ro- 3." >> =Da i\mhi~·iio oo crime 

mente arrricola não ha rnsllluto I Manoel Je Jesus Arauio. l ai a- I az a sua alma e o nosso . l t , t .11 [' ~." ,, =A Lou<·ura 
al~u1~ q~;e ao 

1

povo mini~lre sim- contecimento, que e t.o~l~s cons- cartão de s~~tidas co~dolcnc~~s ~~: ~11 e 1 ~ ~s a ~ri .~l. .- 1 a~o t.i.ª ~ e=.\ Carninhll 
pies nH.limenlos de agncultura; ternou, desde o seu micio ~e .fez a to~a familia em noio,. multo 1._.~.ta pnbltLl ded~I ~9clü p<1- u." ,, =<\ Chav1· 011 Eny3ma 
e~tranhou que o Esladt> conserve logo pre_ver scgm:do a ~pm1ão especi~lmente aos ex.mos snrs. 1'\l por t:ulwo def.mlÜ\'U ~lOS 7.ª " =Exµiaçiío de Mãe 
a sua pro"incia numa pohrPsa de do abahsado medtc0 assistente Franc~sco d~ Campos ~ornes e ar u SOS e assnn O\' 1 !.;ir E~rnerada etlu_;ao i111µres,,:1 <''º '•P-
rneios de comrn11nic.1ção como là que c~nh~ccndo _a gravidade da Joaquim ~mto , de Camp~s,. quailfilCI' dcsgústu, t[LLC tn- í110. pnµel e ornnda rlc n111m·ro_"J" e li. 
se (}ola e ~'"''·re este molestia julgou impotentes to· a quem pedimos aesculpa de nao I l 1- . , . 

1
.. 1111~-1mas photogro,uras <lc pa;.:11!a 

' ;::,uiiJ d l f; 1 . 'n la (e Se l al COJU O li- C· ! . t· . , . · I l ·Ili . " "> O re 1·5 :( • • 1 dos os recursos e que poc e azer pessoa mente como nos , . . .11 e. ne d ~e1H.uh1 <e P"n· .. 
ponta t•e e1•ju-se a n~-11 dispor a medicina moderna· e as- competia. j tornwcbo das respccLIYaS Tomu m1rnsa1 de.'.. su » ~oo D 

C<1'SSidatl~ de ap1•0- · ,. fi l ·d d ' d ' , auc1oridades Volume brodwdo tle 610 1i SOO " 
• • sim "º m1 la ta1 e o passa o "l'G'~i;:lne•rnemiin -A tr·ou· · . . . · 

p1•aa;.• o pua•to de abri-! sabado na sua casa d'abitação á e -d~fi ~~i-a,~m ~i ~i-fr>ozense 1 Ficam sem effeito to- na·iin:~: '~:·:. ::::·,;::".~::~:•nt·i;i 
!~º e 'eomme1:_eio d~~' rua. Direita~ en~r~' os .desvcl~~dos ~o in:~~~ d~ª pro~o~~io~~r um~ das as 01'{ lens ~fadas ató Urna magnifica l'Stampa propria pa 
()aw-aUos de Fao, obra 

1 
carmhos . d aq~cll....s .ª quC':i1 La~- noite de passatempo ás ex.m,ts ao JH'CSüllte e dispensado ra emol<lurar, rcpres1'ntando "º Mar 

·de pequen~ despe§a: to am.a~,1, esse a~t1goc mtrep1- famifüs que se encontram entre dos sens serviços o antiffo qucz· de P0mba1 expondo o,; seu~ pia-

i t . d 1 do capitao de mannha mercante , l . i . · . • o nos para a reedificarão da ci<lnrle rle 
rt~ a 1va, e a1• uma 1 

1 . . 1 fi d f: . nos, a passar a estação ca mosa, encm·1·o()'ado Prnxuto Usbua, depois <lo terra:noto de 17ü1S•1 
solu~·ão ao problema, 1' f exemp ~r~ss1mo cd1e e 'e ~rn- prnjecta dar, no proximo do- . Esp~zcmde 15 (1'.AO'OS- o1·it1t1•·"' ªºl!!I .. r .... 1t11~ar-i1u1u-
l . · t d _ . ta, era ª yaprema 0 pcias .ª un· minao um cs11ectacuio muito 1 

,, g, - ' 0 ' 1·e., "'º''"'i;;ni,•urrul!I rn l,111to tempo pos o, a cons 1 cas garras d l morte que 11npe- ·ºd r ·to de '1 L.> 
t . <; J • 1 1 fe '·o do. . :>' • • vana o COJnposto com as se- 1 . • Envia-se a Lª caderneta spc1111em 

l llÇ•.0 !1fJS Camtn lllS C e l I n•tentemente Jhe cortou f)afa to- · t> Ü d · 1-
Al to Minho obrigando a empresa d fi l . d gumtes pecas: « pa nn.io ou a que111 a requisitnr. 

' o sempre o o g onoso a sua i·1 · ~ 't . ~a· Manoel Tos é Gonçalves N'e,ta ma e<litora acceitam-se conce!'1sion~ria a cum1)rÍr o .seu cx1.stenc·1·::i. quem o a 1e.10 ves e)),' co~1.c ia Jl •• _ . 1 propo;;taa para no1·os agentes, e rece-"'Ot1t1·acto ou !'aze11do a rescisão A . em ) aLtoS,-«morreu n,rn 1ª v·a b . l t 
..., lo rnnguem poupa essa par . /1 l nna Pm-se llS:'lgna uras Lnn o parti este ro-<l()"tc d·1sde que a~oclla íalla aos · 1 1 b' d, ' - .SO!Zfa)), canconeta,·-ccum n01vo " .; .... ' mance, como (Jara O's 4uc abaixo se • , . • ca 11np acave , rou an o-nos a ~ _ ª . t _ 
srus cornuromissos ou con1rnue a , d h em c~cebas;), cançoneta,-« o 

1
. ; indicam: 

. . - . . 'l ca a morr~ento os c:mens que ma la cereias)) cançoneta)) - A N lJ N e 1 o':;. A Filha 1\tfaldita-de E•ft ilc lli-reco!rer a dilaçoes mdefiu1, as. pera sua snuacão mais se desta- d · , ' 
1 

' l ::; chebour~ 
Mostrou ainda a justiça de cam e que p~r isso mais falta « eita cal>, m~no ogo elm /rosa, O Poder dos Humildrs-rle A 

serem couvenientemenle dotadas f; e ecos nomes)>, monoººº em Conlreras . nos az para o progresso e en- vers 
as estradas n.º i e n.º 24 que, prtn· grandecimento da nossa terra Eo-, d . . "'t ~i111ll10 da Je~,,0#,, Os Exploradores da Desgraça 
cipiadas ha muitos annos, para como esse saudoso extin,cto Ma~ e presum1_r ~ue nmguem ~">"" "'I"' P#º·... -de A. Contreras 

b d 1. · f;alte a este especta·ulo embora " ""~ vst,1 ciosa e11v1·a lista dP, ot1tros ro-so retu o ware·n en Ire "I os con 1 d' A · d • "· ~ ~. n · 

Ce lhos de P~red~s de Co,ura Ar= ndoeb raUJO, qude .esadpardeccn:- tudo pela hora da morte. pois 1 ;;. ~ mances por assigoatura permanente e 
, o ruscamente a sen a a v1· ' li .:i.. ~ 

cos de Vai-de-V cz e Monsão, se da nos leaou comtudo a me- n e e toma part~ o sempre en-' S 'i 
encDntrarn muito atrasadas e não ' · f 0

1 d gracado Ernestmo do Sacra- 1 Gl • mona re u gente o seu nome · ' ã J : , , 
1
· . 

tcem logrado nos uhimos oito ou 1 d d' 1 mento, que n<: o c1e1xara re irar pe os otes a ma que exorna- lo · · nove ar.nos dotação aluuma ou d. · pessoa a 0 uma sem uma barn-• "' ' vam o seu 1amantmo coracão, ª d d · · b 
pouco mais, pai a a construcção acolhendo a todos com o m~ior ºª a e n,sº: que ~nudlto b em 
d us tro·os que hão-de estabelc- · ·d _ compensara a carestia o aca-

, 1t . _ respeito e cons1 craçao sempre lha 
eer commumcaçan entre. Pared~s precedido d'aqudle franco sor- u · · · 
de Coura e 03 outros dois referi- riso que lhe era peculiar. -A falta de espaço que o 
dos concelhos. . . Revelando, como poucos, ra- nosso amigo Vieira não conta- l 

Noto~1 que a JO~L1c.a da soa ras aptidões para a nautica, exer- va, não nos permitte dar todas 1 

reclamaça~ est~''ª p~·rncrpalmc.nte ceu por tal motivo com toda a as noticias occorridas na sema- 1 
no facto aa ex.istencia de um 1~- proficiencia e por largos annos na, pelo que pedimos desculpa: 
portante moqmcnto com~erc1al a profissão de capitão de mari- aos nossos preciados leitores. 
e~t1c os tres ~.oncelhos .• hoje ser- nha mercante, onde sempre se 

d 1 Fa.11911eia•o 11.0 1 "' _os por pess1mo.s camm 1~s, tan- distinguiu com valor e superio-
t~ ·rnzcs verdadeiramente rnlran- ridadc, gosando p(lr isso da mais 
s1t.arn1s. abertos atraçez 1le mon- alta estima e considerncãu deto­
les na maior parle da ma exten- dos aquelles que o co~heciam e 
f-ân. ·ainda da franca e leal sympathia 

O snr. n1ínis1ro do Fot11cnto d d Ul _ . as emprczas e na,·egaçrro. -
ol1s1 •1 rnn que ·ts re~lamaçoês fr1- timamente alquebrado pelos seus 
las f.l~ Jo 01 a dor sena UI Cm parte 6 3 :Ull10S, achava-se ha poucos 
sa11::-le1las no ~pr~s~ntc ~urno: '~urnos junto dos seus mais que-

0 . sn1·. ca,1mJI'~) de Sa eh~- ridos a Jcscançar as fadigas da 
n1.ou a1ud.1 "a allençao do snr. m1- vida, exercendo aind:i, assim al­
rnslro do F om~nto e da ~·1mara guns cargos de administração 
para. os mesqurnhos venc1men~os publica. 

------···------
Foram hontem, r do corren­

te pda administração do conce­
lho, affixados editaes prohibin­
do a caça da perdiz n'cst<.: con­
celho, at~ o dia r do proximo 
mez de outubro. 

Bom scri que a ki s1;ja rcs­
pe~tada e não se abuse. 

.t\\.os nos§os asslgnan· 
tes do B1•azU 

que ~s emprc~ados d.as ~staçoes l . O enterro do saudoso ex­
!~legr apho-postaes µeicelxm, ~a.-, tmcto, que era cunhado dos 
1ient:rndo o grande trabalho qne 1 ex.mos snrs. Francisco de Cam­
dcs~cs foocionarios ~.e _:xige, e hem· pos Moraes, Joaquim Pinto de Estando em bastnnte atra­
a!lstm Pª~ª. as cond1ço?s, ahsolu-, Campos e d.ls snr.ªs D. Ormin· zo de ~eu pagamento ~dguns 
t::me1!te. ª.'Jºs~as, a!h~ias a 'ºªº" ! dJ de Campos e Deolinda de dos nossos assignantes do 
úS r1:10?1pios de equidade ~m 4ne 

1 
Campos, cffectuou-se na passada Brazil, vem esta redac1;ão pe­

a lr1 lacu!ta a ;ip~scnlaçao do:; j segunda -feira per,rnte numeros~ àir aos seus illustres subs­
cbeles de conscrv:içao, aponlado- 1 assistencia de pessoas de todas ci·iptores a dist.incta fineza de\ 
rcs e de.'lellhaclores de obras pu- as classes e catbegorias, rtO qual mandarem satisfazer os seus 1 

hl1cas. se associaram muitas confrarias debitas a esta redacçrto com 1 

'~odo& o~ lados da C;imara e irmandades que ao triste cor- a mnior brevidnde qne lhes 1 

nppo1aram ~s. palavras elo orador, tcjo fonebre davam uma certa fô1· possivel, poi.:;. nos causn: 
e o snr. m1rn:'Lro du Fom.enlo c}e- imponencia. esse atraso ser1os embn1·3ços l 
darou _<pie a revelada des1gual11a- A's gualdras do ataude que e prP.1u1zos, ngrndecendo des-

. ··~ . 
Fariuna P~ltoraI Ferruginosa 

da farmacla Franco de sena reparada. era revestido J'um primoroso de já esse vulísu obsequio. 
• Esta farinha é um precioso medlca-

(Da Rerublica, de Lisbl)a, de 
2;\ do rnez lindo,) 

v a] or art1stico, seguravam os _, ... <.__......,_- mento pela sua acção tonica reconstltu-

-----=:.-·..-... iliiliiW_ .. __ _ 

Vae en tmr em cirnu!a<;fio 
a nnva moeda de 10 centavos, 
sendo recolhidos por tal mo­
ti vn, os tn~tões com a effigie 
de D. .Manuel. 

s 1 i S 1 d M lnte, do mais reconhecido proveito nas 
snrs. a Va( or a ga O L aga-: il rimafi!-'.Rlh lll>ent:ui,.f•d pessoas ancmlc«s, de constituição fraca, 
11 P d G 1 C 111. ll o:.lili_,l.ll JU) a .11 ..:11> : ~. em geral, que carecem de forças no 1ãeS, e fO Onça YeS asa organismo, é ao m~smo tempo um exce-. (' lente alimento reparador, de facll dlges-Nova, Moysés Antomo ~ampos Para 191'6 ch~gar·am á tao,utmssimoparapessoasdeestomago 

S. S ; ~ , debil ou enfermo, para convalescentes, e Ascanio de Campos Ilva. o- (( Typoara1Jhrn E~1Jnzendense,) 1 pessoa.s idot;as ou creanças. 
d . b • • . Está legalmente autorizado e pre-bre o mesmo estava eposta CUJO cu~tn e de oOO reis cai·· v111g1ado. 

uma corôa e um palmito com as tonndo e 500 reis em brnchu-. Pedro Franco & @ 
. d l" • U' . 1 DEPO~ITO GERAL segumtes eu1catonas: « itlmo ra. RUA DE BELEM, 141. ussoA 

adeus de sua esposa e filb JSJ> - ~~~.....+ ______ 1 ____ .. ---·-- _______ -----
<<beijos dos su1s nc..tinhosi>, as l 

DHAMA VERSIFICADO EM 3 ACTOS 
EPOCA DE D. JOÃO UI 

US JUDEUS 
l'OR 

~.~íl©X-B.~~ ®li F~H.~t~ 
da Academia de Sciencias de Portng-al; da 

Sociedade Academica de HistolÍa ln­
ternacioual, de Pari~; do Conselho Heraldico, 

da Frau,;a; da Scuola D.rntcsca, de 
~apoies; do Quadro de IJonra da Socie­

dade de Gcog-rafia, de Li5hor., 
e de outras cCJrpornçõr-~ scie?1tificas e liLeraria 

Prefo 300 reis 
Pedid1:- ií 

ParcerjaAntonio lVlariaPereira 
LIVRlUUL& lE:OITOiitA 

Hua Augu,ta H a ~ :; LL 'llOA 

Acaba de ser posto á veoda o Lomo 
18 da 

Acaba de publicar-se 

''" . 
11'1ig·ueira da l:f oz 

Co!llmado por llf. Cardoso 1iJm·tlta 
e /l11gus/c7 Pinto 

Reposi,or10 cCJm] Ido dt,E 1.ra1li<:o'·tS 
p· 1ptil'lres da Figt~cira. 

2.• e uHhno ""' • ''ºº' «'(•i·~·n de 
=>oo IH> JOinn .. .-oo 1·etl!I 

A' venda em Lisboa: 

J,i' 1•an•ia (,1Rlll~ie!a F.11i101•a, de -
A. "til. Teixc·ira, 20, Praça dCJs Hesc .. urddo­
rc~, 20. 

No Porto: 

1,i wi:•aria IP' 01•tugupzia-editora, 
de Joaq1~iin NJo.da da C1>sta, (gerePte~. Ma­
cha1lo & <:'os•a) 5:, Largo d0~ Lr,_vos, 56. 

E1" Espo; cnde : 

"•h rav·Sa l•:"'1un:e•1th~1u1P, Eito t 

Uua Veig" .Bt;iii'iv,- 7 a 9· 




